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I - Os estilos do renascimento

1. Definição 

Renascimento é o nome que se dá ao  período que vai do século XV ao XVI. Significou um retorno às formas e proporções da antiguidade greco- romana. 

Este movimento artístico começou a se manifestar na Itália, mais  precisamente em Florença, um estado independente e um dos centros comerciais mais importantes do mundo.  

Em poucos anos, o renascimento  difundiu-se pelas demais cidades italianas (período conhecido como  quattrocento). Em fins do século XV, estendeu-se  ao resto  do continente europeu, no chamado  cinquecento, ou renascimento clássico.  

As bases desse movimento eram proporcionadas por uma corrente filosófica reinante, o humanismo, que  descartava a filosofia medieval, até então reinante, e propunha o retorno às virtudes da antiguidade. 

2. Espaço: a perspectiva

Antes do renascimento, só era possível, na pintura, transpor para a tábua ou para a parede duas dimensões: comprimento e largura. 

Era impossível captar no plano a profundidade, a luz ou o volume. É por esse motivo que a perspectiva, tanto aqui quanto na arquitetura, passa a ser um elemento de fundamental importância. 

Os pintores renascentistas conseguem criar o que até então era inconcebível: espaços reais sobre uma superfície plana. 

3. Composição interna, Luz e Temas

As figuras, dispostas numa composição estritamente simétrica, a variação de cores frias e quentes e o manejo da luz permitem criar distâncias e volumes que parecem ser copiados da realidade. 

A reprodução da figura humana, a expressão de suas emoções e o movimento ocupam lugar igualmente preponderante. 

Os temas a representar continuam sendo de caráter estritamente religioso. 

4. Renascentistas do Norte da europa

Muito diferentes no espírito, embora nem por isso menos valiosos, são os resultados obtidos paralelamente nos países do norte. Os mestres de Flandres, deixando de lado as medições e a geometria e recorrendo à câmara escura, também conseguem criar espaços reais no plano, embora sem a precisão dos italianos. A ênfase é colocada na tinta (são eles os primeiros a utilizar o óleo) e na reprodução do natural de rostos, paisagens, fauna e flora, com um cuidado e uma exatidão assombrosos, o que acabou resultando naquilo a que se deu o nome de Janela para a Realidade.

II – Contexto Histórico

1. Origens: cidades italianas

as principais manifestações renascentistas iniciam-se e são sustentadas pelos principais centros comerciais da Europa do século XV, as cidades portuárias da Itália ( Veneza, Milão, Florença) e migram  quando da decadência destas cidades, por ocasião do fechamento da rota mediterrânica pelos muçulmanos e ascensão da burguesia ibérica e holandesa.

2. Conjuntura: transição entre feudalismo e capitalismo comercial

O renascimento é  uma expressão cultural das transformações que a Europa Ocidental vive no plano econômico (renascimento comercial e urbano e a expansão marítima) bem como no plano social ( ascensão da burguesia), no plano religioso ( reforma protestante) e, finalmente, no plano político ( formação das monarquias nacionais). 

3. Os valores da burguesia em ascensão

Platão, Aristóteles, Virgílio, Sêneca e outros autores greco-romanos começam a ser traduzidos e  rapidamente difundidos. Desse modo, o espírito da antiga filosofia clássica  não leva muito tempo para inundar as  cortes da nova aristocracia burguesa. O  cavalheiro renascentista deve agora ser  versado em todas as disciplinas artísticas e científicas, como  recomenda um dos livros fundamentais  da época, O Cortesão, de Baldassare Castiglione. 

Imbuídas desse espírito, as famílias  abastadas não hesitaram em atrair para seu mundo artistas de grande renome,  aos quais deram seu apoio, tornando-  se, afinal, seus mecenas. 

Músicos, poetas, filósofos, escultores, pintores,  ourives e arquitetos saíram do   anonimato imposto pelo período  medieval e viram crescer seu nome e sua fama, juntamente com a de seus clientes. 

Não é de admirar, portanto, que as pessoas se façam retratar junto com a família numa cena do nascimento de Cristo, ou ajoelhadas ao pé da cruz, ao lado de Maria Madalena e da Virgem Maria. Até mesmo os representantes da Igreja se rendem a esse curioso costume.
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